

  

    [image: Santos de casa : fé, crenças e festas de cada dia]

  




  




  

    [image: Santos de casa : fé, crenças e festas de cada dia]

  




  

    




    © Luiz Antonio Simas, 2022




    © Bazar do Tempo, 2022




    Todos os direitos reservados e protegidos pela lei n. 9610, de 12.2.1998.




    Proibida a reprodução total ou parcial sem a expressa anuência da editora.




    Este livro foi revisado segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, em vigor no Brasil desde 2009.




    EDIÇÃO Ana Cecilia Impellizieri Martins




    ASSISTENTE EDITORIAL Meira Santana




    REVISÃO Elisabeth Lissovsky




    PROJETO GRÁFICO E CAPA Estúdio Insólito




    DIAGRAMAÇÃO Estúdio Insólito




    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO




    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




    S598s




    Simas, Luiz Antonio




    Santos de casa : fé, crenças e festas de cada dia / Luiz Antonio Simas ; ilustrações Aline Bispo. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Bazar do Tempo, 2022.




    216p. ; 18 cm.




    Inclui bibliografia




    Glossário




    ISBN 978-65-84515-04-8




    1. Festas religiosas -Brasil. 2. Festas religiosas - Igreja Católica - Brasil. 3. Sincretismo (Religião). 5. Brasil - Usos e costumes religiosos. I. Bispo, Aline. II. Título.




    22-77056




    CDD: 305.670981




    CDU: 27-562(81)




    Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439




    

      [image: ]

    


  




  

    [image: Santos de casa : fé, crenças e festas de cada dia]

  




  




  

    

      “A própria Vida se manifestou na carne, para que, nessa manifestação, aquilo que só podia ser visto com o coração fosse também visto com os olhos.”




      SANTO AGOSTINHO DE HIPONA, Reflexão patrística
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      “Eu cá, não perco ocasião de religião. Aproveito de todas. Bebo água de todo o rio... uma só para mim é pouca, talvez não me chegue.”




      JOÃO GUIMARÃES ROSA, Grande sertão: veredas


    


  




  

    Para as pessoas que acreditam na alegria e têm fé na santidade dos humanos e na humanidade dos santos.




    Em memória de Eliete Paulina, minha tia-avó Lita, que rezava para todos os santos, inclusive para aqueles que ela mesma inventava, me ninava com a música do filme Marcelino, pão e vinho e gostava de fazer elucubrações sobre o terceiro segredo de Nossa Senhora de Fátima.
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    Santo Antônio fez milagres, arranjou casamentos, participou de batalhas e ainda encontrou Exu nas encruzilhadas. São Brás curou soluços de crianças, São Jorge chegou aos terreiros de umbanda e balcões de botequins suburbanos e São Longuinho ajudou os fiéis dispostos a dar três pulinhos a encontrar objetos perdidos. O temor dos raios e trovões foi abrandado com rezas para Santa Bárbara e saudações a Iansã; a procissão do Círio de Nazaré foi temperada pelo cheiro das maniçobas e Nossa Senhora do Rosário foi saudada pelas congadas e reisados mineiros. Santa Luzia — de quem Luiz Gonzaga, o rei do baião, era devoto — cruzou os sertões em seu cavalinho faminto por capim.São José fez chover no roçado e Santa Clara trouxe um sol amarelo feito as gemas dos ovos quebrados.




    Como diz o título do enredo da Estação Primeira de Mangueira desenvolvido pelo carnavalesco Leandro Vieira no carnaval de 2017, muitas coisas no Brasil, segundo a cultura popular, acontecem “só com a ajuda do santo”. Mas quem seriam eles e elas; os santos e as santas que acompanham o povo brasileiro?




    A estruturação do cristianismo é indissociável da circunstância histórica em que, sob predomínio do Império Romano, os cristãos vão desenvolvendo uma cosmogonia, em larga medida ancorada na tradição judaica, baseada na ideia de que o mundo foi criado perfeitamente pela divindade única, mas acabou sucumbindo à imperfeição quando os homens cederam aos ardis, seduções e tentações de entidades do mal. Essas dicotomias — a perfeição divina versus a imperfeição humana; o Deus benéfico e criador versus as entidades maléficas que atentam contra a criação; o sagrado versus o profano que atenta contra ele — colocam os homens em uma luta interior constante em busca daquilo que, no fim das contas, interessa: a salvação.




    Para vencer as tentações, afastar o mal e aplacar a ira do criador diante dos nossos deslizes, a ortodoxia judaica impunha um ambiente marcado pelo exercício cotidiano de uma austeridade expressa no controle do corpo. E tome jejuns, intransigência moral, purificações rituais, cumprimento rígido do calendário religioso, sacrifícios de expiação.




    O cristianismo, em larga medida, redefiniu a luta incessante dos homens contra as tentações que os circundavam ao reconhecer em Jesus Cristo o mediador entre as fragilidades do humano e a perfeição expressa em Deus. Para uma parte mais pobre dos judeus, marginalizada pela ortodoxia dos sacerdotes e pela dificuldade em se comunicar com o Criador — muitas vezes inclemente, não raro, iracundo —, encontrar o intermediário humanizado, capaz de interceder diretamente ao pai, apontava um caminho de salvação possível.




    Nos embates no campo do simbólico, o judaísmo colocava-se em franca oposição à veneração de imagens, sobretudo em virtude do perigo da idolatria que, diante da supremacia política de Roma, poderia conspurcar a devoção ao Deus único. O cristianismo dos primeiros tempos manteve essa mesma perspectiva, até se encontrar diante de uma conjuntura em que a veemente recusa ao que seria idolatria apresentou-se como um obstáculo praticamente intransponível à penetração do culto cristão entre diversos segmentos sociais do Império Romano: como, afinal de contas, atrair cada vez mais fiéis?




    O Concílio de Jerusalém, realizado por volta de 50 d.C. e convocado pelas primeiras lideranças cristãs — Pedro, Tiago e Paulo — abordou uma questão decisiva para os destinos da cristandade: os inúmeros não judeus que aderissem ao cristianismo deveriam cumprir os requisitos das leis judaicas, como a prática da circuncisão? A conclusão foi a de que não deveriam. Prevaleceu a opinião de Paulo, que considerava suficiente a conversão à palavra de Jesus Cristo para que qualquer um passasse a pertencer à Igreja. A medida, conhecida como Decreto Apostólico, é um marco da cisão entre o cristianismo e o judaísmo.




    Nesse processo, evangelizar os pagãos para que eles aderissem à cristandade vai moldando o novo culto de formas diversas. Como sugeriu o historiador Jacques Le Goff,1 as reconfigurações do cristianismo — que vão da franca oposição às práticas religiosas de Roma até a busca por reconfigurar e atribuir a elas sentidos diversos, complementares ou distintos diante da abertura para fiéis de todas as origens — possibilitam o surgimento da pessoa do santo.




    Se a princípio, nos primeiros tempos, Jesus Cristo foi encarado como o exclusivo mediador entre a humanidade e Deus, logo teremos uma mudança de perspectiva teológica resultante de inúmeros debates entre os cristãos sobre a Santíssima Trindade que tira de Cristo o papel de mediador para colocá-lo ao lado do Deus Pai. Essa mediação passa a ser exercida pelos santos.




    De acordo com Andréia Frazão da Silva e Leila Rodrigues da Silva, “o santo é um fenômeno histórico”.2 Partindo dessa perspectiva, percebemos que a própria ideia do que seria a santidade vai se modificando com o tempo. É também Le Goff quem afirma ser o surgimento dos santos uma das pioneiras rupturas do cristianismo com o judaísmo. A ortodoxia judaica distinguia apenas os profetas e os patriarcas. A partir dos apóstolos, o cristianismo definiu como primeiros santos os mártires; aqueles que deram a vida pela fé em Jesus Cristo à época em que os cristãos eram duramente perseguidos pelo Império Romano, especialmente a partir do governo de Nero, em 54 d.C., até o auge da perseguição com Diocleciano, a partir dos éditos persecutórios do ano 303.3




    Aos poucos, a perspectiva do que seria a santidade vai se modificando, especialmente após o Édito de Milão, promulgado por Constantino em 313, estabelecendo a legitimidade do culto cristão, que passa a ser admitido e tolerado sem a interferência do Estado Romano, pondo um fim a um período de perseguições, torturas e assassinatos dos seguidores de Jesus Cristo.




    Desde então, não é o martírio que vai definir o santo, já que o cristianismo se torna uma religião cada vez mais poderosa e institucionalizada; mas a conduta em vida. A função do santo passa a ser, basicamente, a de mediação entre o humano e o divino. Ele é aquele que, pela maneira como levou a vida, pode interceder perante Deus por todos os que necessitam e pedem. Ao mesmo tempo que está próximo do divino pela conduta em vida que garantiu a ascensão aos céus com a morte, o santo está muito próximo das mulheres e dos homens: à distância de uma prece, de uma oração cochichada, de um pedido feito com singeleza ou fervor.




    Essa espécie de negociação — o crente pede, promete e o santo concede a graça em troca da promessa feita — chega ao ponto de criar uma espécie de jogo de mercadejo em que o fiel pode chegar até mesmo a punir o santo enquanto a graça não seja concedida, especialmente nas maneiras como o cristianismo popular muitas vezes se desenvolve, margeando o poder institucional da Igreja.




    Se inicialmente a santidade era alcançada pelo martírio, quando Constantino descriminalizou o cristianismo,os mártires praticamente deixaram de existir. O que passava a valer era a incessante luta contra os vícios e tentações mundanas. Cada vez mais ganham fama os dispostos a abdicar de prazeres materiais e mortificar a carne para exaltar o espírito que se entrega a Cristo. Teremos menos santos como São Sebastião e São Jorge, militares romanos torturados e mortos por terem se declarado publicamente cristãos, e mais como Simeão Estilita, o asceta que passou 36 anos no cimo de uma coluna de pedra, no alto de um monte, para não ceder às tentações da matéria e aprimorar a espiritualidade, recebendo apenas comida de seus discípulos.




    Os novos santos, que não precisavam morrer barbaramente torturados para atingir a santidade, passam a ser cada vez mais populares e, em diversos casos chegam mesmo a preocupar o poder da Igreja em virtude da ligação direta e pouco institucional que estabeleciam com os seus seguidores ao rejeitar bens materiais, a sexualidade e o conforto. Combatendo desejos mundanos, mergulhando em transes místicos expressos em visões extraordinárias e praticando milagres que corriam de boca em boca, os novos santos, ao mesmo tempo que difundiam o cristianismo, abriam frestas vistas com desconfiança por uma instituição que, cada vez mais, buscava centralizar o controle espiritual na autoridade do papado.




    Desta maneira, por volta do fim do século XII, a Igreja estabelece normas rígidas para controlar os processos de canonização dos santos a partir da análise da vida do candidato à santidade, das circunstâncias da morte e dos milagres realizados. Temos, então, um processo de institucionalização que busca garantir o controle das narrativas sobre santidades e heresias ao poder central de Roma, ao mesmo tempo que se desenvolvia um cristianismo popular que, nas frestas, fabricava seus santos ou mesmo criava maneiras próprias de se relacionar com os santos canônicos.




    Se trouxermos essas questões para o contexto brasileiro, nos lembramos que a colonização portuguesa se desenvolve em uma conjuntura marcada pela Reforma luterana e pelo surgimento de diversas igrejas protestantes que criticavam com veemência o culto aos santos, tanto do ponto de vista espiritual como estético. Para o protestantismo, a idolatria aos santos e a suas imagens aviltava a pureza da fé em Cristo.




    A Igreja Romana, por sua vez, reagiu ao protestantismo reafirmando os dogmas católicos com mais radicalidade. O culto aos santos não apenas foi reforçado, mas tornou-se mesmo um dos pilares da Contrarreforma; especialmente forte em Portugal e na Espanha. A expansão marítima portuguesa, desta forma, não foi apenas uma aventura do mercantilismo que buscou nas colônias o fornecimento de matérias-primas, os metais preciosos ou as especiarias que complementariam a economia da metrópole. Foi também uma aventura de expansão da fé católica para o Novo Mundo em um momento em que o protestantismo avançava na Europa. Os santos viajaram nos barcos lusitanos, foram patronos de feitorias criadas nas praias africanas — como a de São Jorge da Mina, na costa da Guiné —, e de inúmeras vilas e cidades criadas na América Portuguesa.




    Ao mesmo tempo, porém, que a colonização se articula com o desejo de expansão da fé, as próprias dificuldades da implantação do poder colonial praticamente inviabilizam a instauração de uma igreja no Brasil que cumpra rigidamente os fundamentos propostos pela Contrarreforma: um clero bem preparado, organização episcopal sólida, rede paroquial estruturada e ordens missionárias disciplinadas.4




    Foi se moldando aqui um catolicismo um tanto polifônico, talvez mesmo informal, que inclui a veneração aos santos canônicos, aos santos populares e a espiritualidades cruzadas por influências indígenas e africanas. Sem uma estrutura episcopal mais rígida, o papel fundamental da organização do culto muitas vezes se estabeleceu a partir das irmandades, instituições leigas e ordenadoras de uma espécie de cristianismo festeiro, feito de orações, mas também de quermesses, leilões de prendas, jogos, danças, sabores diversos, simpatias para a sorte no amor, no sexo e no trabalho.




    Nesse sentido, as devoções que serão tratadas neste livro falam menos sobre como o cristianismo institucional santificou as mulheres e os homens, e mais sobre como as mulheres e os homens humanizaram os santos nas invenções cotidianas da vida praticada na dimensão do encantamento do mundo.




    Não questionamos nem afirmamos a veracidade dos relatos que se seguem. A mentira para quem não crê, como lembrou o poeta Jorge de Lima,5 é o milagre para quem sofreu. Guimarães Rosa dizia que os santos foram homens que alguma vez acordaram e andaram os desertos de gelo. Tentemos ao menos acariciar, ainda que minimamente, o espanto e o assombro dessas caminhadas.




    




    

      

        1 J. Le Goff, J. Em busca do tempo sagrado, p. 54.


      




      

        2 A. C. L. F. da Silva; L. R. da Silva (orgs.), Mártires, confessores e virgens, p. 17.


      




      

        3 J. Le Goff, op. cit., p. 54.


      




      

        4 R. Vainfas; J. B. de Souza, Brasil de todos os santos, p. 48.


      




      

        5 J. de Lima. Invenção de Orfeu.
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    No mundo inteiro, a fé no poder da Virgem Maria se expressa numa profusão de títulos que Nossa Senhora recebe, pelos quais é invocada nos ritos marianos. A multiplicidade de afetos que Maria desperta nos fiéis é impressionante: ao contrário de diversas santas e santos para os quais são feitos pedidos específicos, a proteção da mãe de Jesus pode ser clamada a qualquer momento e para qualquer coisa. Como diz a sabedoria popular, há uma Nossa Senhora para cada necessidade do fiel. Na Ladainha de Nossa Senhora, reza popularíssima e entranhada na cultura popular, a Virgem é conclamada por mais de cinquenta títulos.




    O culto mariano começou a se estabelecer como doutrina canônica da Igreja sobretudo a partir do momento em que o conceito de encarnação foi referendado no Concílio de Éfeso, em 431, tal como foi desenvolvido por Proclo, discípulo de São João Crisóstomo, arcebispo de Constantinopla no século V. Por essa perspectiva, Jesus Cristo não seria um homem deificado, mas um Deus encarnado que de Maria herdou a sua humanidade. Segundo o Concílio de Éfeso, Cristo não apenas é consubstancial (feito da mesma natureza) ao Pai — conforme fora estabelecido no Primeiro Concílio de Niceia, em 325 — como também é, concomitantemente, da mesma natureza humana que sua mãe.




    Em geral, é possível agrupar os títulos da Virgem, também conhecidos como “invocações marianas”, em ao menos três vertentes: a que definirei como cotidiana, a litúrgica e a histórica. A cotidiana é aquela que atribui títulos ligados aos problemas que cotidianamente nos afligem e que Maria pode resolver. Para as grávidas, ela é a Nossa Senhora do Bom Parto; para os marujos, a Nossa Senhora dos Navegantes; para os envolvidos em problemas de soluções muito difíceis, ela é a Nossa Senhora Desatadora dos Nós. Nossa Senhora do Alívio ameniza dores físicas; Nossa Senhora da Boa Morte protege os agonizantes; Nossa Senhora da Consolação acalenta e ameniza a angústia dos aflitos. A lista é interminável e dinâmica.




    Os títulos litúrgicos referem-se a episódios da vida de Maria. São famosas neste grupo, por exemplo, Nossa Senhora da Conceição, que se refere ao fato de Santa Ana ter concebido Maria sem pecado; Nossa Senhora das Dores, que relembra a dor de Maria ao ver o filho Jesus Cristo morto na cruz; Nossa Senhora da Glória, que faz remissão à ascensão de Maria aos céus em corpo e alma. Nossa Senhora da Ajuda relembra a cena da Paixão em que Maria está aos pés da cruz, clamando por misericórdia; Nossa Senhora da Anunciação rememora a visita em que o arcanjo Gabriel anunciou a gravidez da Virgem e a chegada do Cristo. Não para por aí, é claro.




    É curioso notar que uma mesma passagem da vida de Maria pode se desdobrar em diversos títulos. Um exemplo é o de Nossa Senhora da Luz, das Candeias, da Candelária e da Purificação. Neste caso, o culto mariano remete ao episódio descrito no Evangelho de Lucas em que o Menino Jesus é apresentado ao templo e Maria se purifica conforme a tradição, com sacrifício dum cordeiro e duas pombas. Segundo a Lei Mosaica, após parir, a mulher ficava impura. Na ocasião da purificação de Maria, Simeão fez uma famosa profecia em cântico bonito sobre o Menino: “Pois os meus olhos viram a Vossa salvação que preparastes diante dos olhos das nações: luz para aclarar os gentios e glória de Israel, vosso povo.”




    Por Maria ter se purificado nessa ocasião, ela recebe o título de Senhora da Purificação. Em virtude da profecia de Simeão sobre o Menino ser a luz, ela recebe o título de Senhora da Luz, da Candelária, das Candeias.




    Nas tradições da cultura popular, consta que Nossa Senhora da Luz teria aparecido para pescadores nativos em Tenerife, nas Ilhas Canárias, no século XIV. Nas celebrações da Virgem da Luz, é comum que ocorram procissões à luz de velas. Nossa Senhora da Luz é muito popular também em Portugal, em virtude do episódio em que uma imagem sua teria sido encontrada envolta em luminosidade em Carnide (freguesia de Lisboa) no século XV. Com a expansão marítima, o culto à santa que alumia chegou ao Brasil e se espalhou.




    Já os títulos de Maria que podemos definir como “históricos” se referem às milhares de aparições da Virgem ao redor do mundo. Fazem parte desse grupo numerosíssimo santas muito populares, como a de Copacabana (aldeia às margens do lago Titicaca, na Bolívia); Guadalupe (México); Fátima (Portugal); Caravaggio (Itália) e Lourdes (França).
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